
CALMA! CONFIA! 

 

 Estavam todos muito aflitos na pequena barca. 

 Aqueles homens, embora acostumados com o mar, temiam diante da 

força das ondas imensas. 

 Tomados pelo medo, desesperaram-se diante da fúria da tempestade. 

Jesus, porém, dormia. 

 Decidiram despertá-lo, buscando socorro. 

 Antes de serenar os ventos e o mar, o Mestre tranquilizou os homens 

perturbados, indagando: 

 – Por que temeis, homens de pouca fé? 

 Esta passagem do Evangelho mostra que a perturbação não deriva das 

dificuldades naturais e inevitáveis da vida, mas da incerteza ainda instalada na 

alma humana quanto ao seu próprio destino e quanto à assistência do amor 

infinito de Deus por Suas criaturas. 

 As tempestades da vida ainda não podem ser acalmadas pela exclusiva 

vontade do homem, mas o equilíbrio da mente e a paz do coração podem ser 

alcançados pela confiança em si mesmo, no sentido profundo da vida e na Força 

Suprema que mantém a harmonia da natureza. 

 O medo daqueles homens tirou-lhes a calma e o equilíbrio.  Mesmo 

inseguros e perturbados, no entanto, recorreram a Jesus.  Foram atendidos pelo 

sereno amor do Mestre, que os socorreu, despertando a confiança e 

restabelecendo a calma. 

 Quem conhece Jesus, sabe que pode contar com Ele. 

 Quem confia em Jesus, não tem o que temer. 
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